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l•~rcdCJ"ito 8:na\'ngc. -Gr:wur:\ de Coelho Junior. 

Prdro Lui1. Frc.lt'rico Satl\a~r é um nome de nia :s 1 qur, <lilia ellt•. n;io ousara construir harcos que, 
inseri pio no t'ran.lt• 111a r t~ rolot::io dos homens utc:s em sua consr~1•ac!a , n;io podiam n<.Hrgar Sl'm eou1-
c dl'scunherido.;. 

1 

pronw1t1•r a 'ala dos lion1cns. r o 1ul.•rrs~c de s1'us 
:\asrido en1 ILI 1nlia-suhrc o-ma r r m 1 !J dr !'t'lrm- com palriolas. Com 1•sta rigidc1. dr principios era d1í­

hro l /8:i, foi a pnnri pio c111pn•;.rn:lo na ad111in ;stra- lit:il que na sua indu:-lria prosperasse, e 'C :;e cm 
çiio da cngrnhana 111 il1tar da sua ridacle uatal. Em ' crdadc, que pouco tempo dt•pois foi forçado a aban-
1811 dr mi li i u-sc d\•ssc empn't'º· e fez se conslrnctor dona 1-a. 
naral. Um faelo ha~la para depor rloqucnlemcnte a Em 1 8~ 1 Saurnge fundou nas pedreiras de Ellin­
favor da ~randc lirohidailc que Linha no exercicio :;en, perto de Marriui~e, u111 e~tahcleci111cnto para 
cl 'c~ la profissiio. ~ma comlianhia rranecza encarre- scrraçiio e polimrnto do 111;11·mon', por 111eio i1·ur11 
~ou-o de {'Oll~l l'lli r mui 1 os lôll'l'OS 1110\" idos a \'()por' moí li ho honsontal d1• sua in \l' ll{'tlO. Esl e enw•nhoso 
drstinndos a na1cga r rnlrc B,1lo11ha e Londres. J~xa- met"hanismo, que tinha por li111 produzir 11111 11101 i-
111ina11do o plano, que as~en1a1n n'unr ~~·ste111a par- mcnlo continuo, qualq uer que fiissl' a dircl'~· úo cio ~ 
ticular de rnn,:Lrurr:10. Sau1at'e f'cz a esse rl'spei1.o rcntos, ni~o era i11t1•íra 1111•11tc 11 01·0 11 0 ~1·11 prí11r ipio ; 
algu111as ohsC'narcws. \'erulo qtu~ 11:·10 rram altl'1ult- mas as fl' l1.1.1•s 1·0111 hi11arii1•s, que Sa1n·age lhe .iu 11 tou, 
das, a despei 1 o tio gra ride prnrci 1 o que a encon1- fi zcra111 d'elle u 111a i 111 r r1 rf10 rea 1. que ro111p1 i,..1 ou ao 
111enda lhe a:-.s1·~urn1;1, despediu a compan hia , por- aut:Lor uma medal ha d'ouro, rn11 rerida <'Ili 182:.i pela 
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sociedade d'agricull ura, commercio e artes de Bolo- 1 é inrenção franceza .... Jleferi-,·os a mi m: o que é 
nba-sohre-o-nwr. de Cesar será dado a Cesar ... . Sei ludo o que ten-

Dotndo ele rara aclividade de cspiri to, e de obsti- <les feito desde que con1eçasles a obra: o meu testi­
niida assiduidade 110 trabalho, ao mesmo Lempo que rnunho é por ' 'ÓS. » 
dirigia a exploração das pedreiras, occupara-se em Não obstante e la hcncl'ola ga rantia, só parle dos 
procura r aperfeiçoamentos ú sua machina de ~erra r . benefícios d"esta jusliça, que lhe promeuiam, chegou 
~·esla eliocha, a Iludindo a este trahal ho continuo, a Sau"age. O seu pril'ilegio, pas ·o u a ser doniinio 
que ten( ia ú perfeição, escrr. ria: - «Nilo sou feliz pu bl ico, antes que podcssc aprovei lar os frnctos do 
senão quando já nac!a me resta a deseja r : não he- seu trabalho e dos seus sacrifici os. Concebe-se. pois, 
si lo em destru ir no domingo o que l'a!O toda a se· que o dcsacoroçoamcnto se apoderasse faci lmente 
111;rna : eis como rcnoro meus prazeres . .i d'aquelle espirito, enfraquecido por laDtos padeci-

Pelo mesmo len1po, po uco mais ou menos, o seu mcntos moracs, quando 1 ia perdido o prcmio ambi­
genio rnanifestou-se pela in"e11ção d'outra maehina, cionado, nicnos por si, do que por sua fam ilia, que 
a que deu o nome de phy:;io11omc tro, e que offcre- ama\'a ternamente. Esquecia-nos mencionar duas ou­
ce ú plastica ulll meio raeil e seguro de estampar, t ra~ i1H cnções de Saul'age, de ordem não lf10 ele­
forma r moldes Ocos de ohjecto:; c111 rclc,·o, e ohler n1da, mas que nem por isso honrnm menos o seu 
depois uma reproducçiio cxa!' la d'cssesohjectos. E:,:Le gcnio. A primeira que da ta de IS:JG, é o reductol' 
proce~so, applicado mais tarde com a deno111innçf10 especic de applicação do pantographo á csculpl ura 
de ph ~ sionot1·po, por dois cspen1ladorC's, cujos fcli- para rcducçào das bo sas redondas. Este precioso 
zcs co1111ncltli11enlos til'eram algumas rezes poucos instrumento proporcionou dar por Jircços minilllos 
elemento$ de exi to, nllo te1e a aeccitação que ~e de- uma multidão de copias, reduzidas, as obras prin1as 
via esperar da sua incontcstarel utilidade, e tornou- da cstatuaria. O processo, applicarlo ainda hoje por 
se para o auclor uma fonte de enga nos, <le diflicul- Henrique Sa u1;1gc, fil ho do i1Fentor, emprega-se na 
dac!cs, e cu1baraços selll numero . reducrüo da~ antiguida:.lcs do b >u' re, e dei e razer 

E no meio d'estas tristezas que Saurage conlintia chegar a toda:. as aca<len1 ias e cscholas de dt>senho 
lahoriosa111enle a solução d'um problema, fo rmulado uma collerçãod e hellos lllodelos, por preços haratos. 
por outro-; an tes 11'l'l le, mas não resoh ido complela- O fo lle hydraulico, por meio do qual se ele1a a 
mente; isto é, a applicaçf10 do belice i1 na1 cgaçào. O a~ua a uma ai lura delcrminada pelo peso da eolumna 
c~pi ri to recto e csclarcciuo, que o sall'al'a d'abstrac- d'agua, é o ullimo trabalho de Sall\ agc. Dcl'c-se ler 
rões e de h1·pothescs, fe l-o por meio <la ol>sen ·açiio pena da pratica nüo ter tirado 111aior pa rtido d'esla 
discri111 inar 'os 1cnladei ros ele111ent os e funcção do 111achina util , propria a uma multidão <l 'u so~, e que 
hclicc. Determinando o angulo sobre que a pá pro- póde subsliluir com nolarcl economia as bombas de 
duz a maior forra tl~nami ra no 111orimcnto, Sa111 ;ige rl'ga e inccn<lio 
chegou a li xa r a fórma, proporções, e posiçfo mais E para a<l11 1i rar que tantas e tão engenhosas ap­
l'<wora1cl ao hclice. Esta l<io si mples i11ducçào, que plicações 1i res~cn1 podido gcrn1inar no meio de uma 
era obra do :;cuio, rea l i~ou a na 1 egaçéio por meio 1 ida tão agi lada. Quasi se de' e crer. que nfro cusla­
<l 'cste propubor, que ou tros antes Li11ha111 apenas varn ocuhum esforço ao gcnio de Sa u1 n~e. que pro­
so·nhado . duzici esponlanC'n mente inl'cnções, como as arrorcs 

.Experiencias em peq uenos rnodelos t!emonslrn ram chio íructos. Enlretanl o, soh as apparcncias d"un1a 
os e:-ccll1•ntes effci tos do helice propo~lo por Sa111 a- fecundidade ft;liz. ~e escondia uma rude lahu tação. 
ge; enlrctanlo nào bastaram para acreditar o sysle- As l'ad1gas do lraha lho, tanto ou mai ·que as decc­
ma. Pediam ao :wctor o ext remo dos sacrificios, en- pções, gastaram as molas d'aquella i111 el li9encia ele­
saio~ mais ter111 inantcs, cxpcriencias cm ponto gran- rnda , e conduziram Sa u l' a~e á casa de alienados de 
de. Sau1agc luclou dez an no· rom a ind1ffercnça do Picpus, onde fall cccu cm 17 de julho 1857. 
go, crno e <lo puhlico fra nccz. Desprezada cm Fran- O tardio reconhceimenlo nacional manifestou-se a 
ça, a in1 ençào passou o cn11al, e foi na Inglaterra Sat11age n' u111a prnsão dc2.000 francos (320.000 rs.); 
applicnda com algumas motl ilicaçõcs, q uc nllo pode- ma~ seus fil hos e seu irmão. que pai tilliaram os sa­
n11 11 dr~na lu rar- l he a o ri~en1. Sau1 a~e dei ia (•n• r crificios <le l•' rcderico, ainda esperam o prcniio da 
que o dia da rC'paração chegam, e que a sua idéa sua generosa dedicação ús mesmas obras. 
ía in1media ta111cn tc Lriu111phar dos oh~ taculos que ti-
nha encontrado, quando lhe an nu nciara m na prisf10 
do lla 1 n'. onde estara detido pC' las di 1 idas que con­
lrahira para sua:; i111prod11cti1as ex pcriencia~, que 
o primei ro na1 io francez a hclice entní ra no 111ar. O 
ensaio do 1Yapolt;on 111anil'estou os defeitos da appli­
cação qu e se acaha1·a de fa zer do helire, defeitos que 
eram co11~eq uc11e i a Jas alleraçõcs que na exc<·ur;io 
ti nha1.11 l'cilo '.'º ~ ~ ~tema de Sa 111 age. J~ ·te rcsul!ado 
parecia pren sto por clh' , quando cscrcr ia a seu 
ir111 iio - «ll esulle o que result ar da cxperiencia , in­
sisto semp1·.• na appli cação dos hclicl's simples, cuja 
superiondade sohrc os hcliccs íraccionados estú pcr-
J'ci Lamente reconhecida.» ~ 

A cxpcricncia do n;ll'io J\'apoft!on parcc:a chamar 
aperfciroa 111en1os, que Hpparct'cra111 e111 grande nu­
mero. E~ ta mull idào <le srstc111as deu em resultado 
pcrdcMc de 1ista a in1 e1iç·ào primiti1a, que o pri-
1·ilegio ou patente de 18:12 n~o protegia contra os 
pretend idos apcr f'1~ i çoamcntos. Um ho1He111 que se 
tornou notawl pdo se u IH• llo caractcr e profundo 
saber, 111r. Sl•guit• r, socio do Insti tuto. cscrcria ao 
infeliz i1ll'l'ntor, que tentaram despojar: -«Pacien­
cia e coragcn1, que ros hiio de fa zer honra e justi­
ça ... . Quero que todo o mundo saiba que o hcli1:c 

YIO.\. DE LOHD nrno~ 

POU )IOOllE. 

1. 

(Contl nunçiio). 

J~ claro que lodos os 1 icios que de~trocm a felici­
dade clomc~tica derem Sl' r quan to pussi rcl rC'pri111 i­
dos. E igua lmentç 111naifcsto que o não poclc111 ser 
por leis pcnacs. E além de tudo justo e desejarei 
que a opinião publ ica ::-e pronuncie con tra elles. Po­
rém clla dei e com hatcl·os de um modo con~tanle, 
unil'or111c e templ•rado. nflo procedl' ndo por transpor­
LCti e impulso:; repcntinos. Para Lodos de\'C hal'cr o 
mcs1110 peso e med icla . 

O diwnar fui ~empre um methodo de punição 111 ui­
lo contestarei. E o rec urso de jui1.e · muito indolcn­
tcs e precipitados para investigar factos e discri lll i­
nar escrupulosa mente enlrc os diffcrcnlcs grúos de 



SE)IA~ARIO ILLUSTRADO. 239 

culpabilidade. E uma pratica ioiqua, até quando é tos Arahes, a qual, quando os quarenta dias da ma 
adoptada pelos tribunacs militares . E quando é o tri- ternura ha\· iam arahado, não se contentava decxpul­
hunal da opinião que a perfilha, toÍ·oa-se infinitamen- sar os seus ama nl cs, mas condemll!I\ a-os a expiar, 
te mais iniqua. Achàmos conrcniente, que uma dada 1)01' rarias fórmas, e cm crueis supplicios, o crime de 
porção de desfaror cáia con~Lanlemente sobre certas hc terem outr'ora :i~radado tanto e tào bem. 
acções. Porém é absurdo que os offensores Lenham A repro\·ação que Bnon affrontou foi tal , que po­
de correr mernmcnte os riscos de uma loteria de in- dcria abalar espíritos ainda de mais rija tempera. Os 
famia, em que no\·cnta e nore de cada cem escapem, periodicos enchia 111-se de sa l vras. Os thcatros retu111-
c que o centesimo, frequentemente o mais innoccote hava 111 com imprecarues. Foi·a exclu ído dos cí rcu los 
dos cem, tenha de pagar por t0dos. Lemhra-nos \er aonde ha pouco f'Ora o alvo de todos os obse rvado­ª populaça reunida cm Lincoln's lnn apupar um rcs. Esses reptis, que exultam ao \'erem desfazer-se 
caralheiro con~rn quem os mais rigorosos procedi- as mais nobres naturezas, correram ao festim: e ti­
mentos adoptados pela lei ingleza corriam os seus nha111 razào; ohraram Sl'gundo os seus instinctos: 
Lramitcs. Era ap upado por harcr sido esposo infiel, não é a cada mo111cnto que a feroz inreja das nulli­
co.no se muitos dos homens u1ais populares do seculo tlades ambiciosas pódc cevar-sc nas agonias de um 
lor<l Nelson, por exemplo, não houvessem sido mari- tão elerado espírito e na degradaçi\o de um tão glo­
dos inficis. Lembra-nos outro successo ainda mais rio~o nome. 
extraord!nario. Poderá a posteridade acreditar que Este homem infeliz abandonou para sempre a sua 
n'uma epocha em que homens cujos cscantlalos amo- terra. Os baldões segui ram-no no 111ar, sobre o Hhe­
rosos eram geralmente conhecido~, e ha' iam l.ido le- no, no cume do!' Alpes; 111as ~radualmentc se cnfra­
galmentc prorados, exercendo os mais altos cargos quec<'rnm, e a fin nl extinguiram-se Os 111esmos quê 
oo estado e 11 0 exercito, presid indo ús asse111hléas re- os IHH'ia 111 prol'1•rido co111cçaram a perguntar un~ aos 
ligiosas e philantropicas, sendo as delicias da socic- outros, qual era, a linal, o objc<'to que pro"ocúra os 
dade, e os f;l\'Orilos das turbas, hou\ esse um ban- seus cla111orcs, e desejaram cha111ar parn si o crimi­
do de moralistas que fos!'e ao theatro co111 o intento noso que cllcs ha,·iam ha pouco expeli ido tio seu seio. 
de injuriar por Lodos os modos u111 pobre actor, por , .\ sua poesia tornou-se cada ,·cz mais popular; e os 
haver perturbado a felic idade conjugal de um aldcr- seus la111cntos era m lidos com lt1grimas por milhares 
man? O que haria nas circunstancias, quer do offcn- e dezenas tle milhares de homens que 11unca lhe ti­
sor, quer do offendi<lo para justificnr o calor da as· nham risto o rosto. 
se111bléa, nunca podémos entender. Ainda ninguem fixúra a sua residcncia nas margens do Adria tiro, 
n·cste mundo suppoz que a situação de u111 aclor ti- na mais piltore:.ca e maraYilhosa das cidades, de­
,·essc o pri \ ilegio de f'a\'Orecer as \ irtudes austeras, baixo do mais esplendido de todos os ecos, e sohrc 
ou que um altlerman gozas!'c de qualquer preroga- o mais csplcnditlo de todos os rmires. A maledicen­
tirn especial para escapar aos infortunios que n'c:;ta eia não era o \·icio dos ri~i nhos, que tin ha e!col hido. 
occasião exci la\'am a 1ndignaçüo publica . .Mas tal é Era u111a raça corron1pida por 11 111 in iqno governo e 
a justiça dos homens. . por unia religião má, por mui10 tempo celebrada 

:\os casos a que alludimos, era exressi\'O o ca!'ti- pela sua perícia na.; artes rolupluosas, e tolerante 
~o; porém o delicio estara reconhecido e prorado. para co111 toclos os dl!s\·arios da sensualidade. Elk 
O raso de lord B~-ron foi mais dcploran'I. A rcrda- nada temia da opiniào publica do paiz que adoptú­
dcira justiça de fodwood caiu sobre elle. Pri mei ro ra: CO IH a opiniào publica do paiz, que lhe dera o 
vciu a execução, depois o exame, e por ultimo, ou herço, csla\'3 em guerra ahcrta. Arremessou-se cn­
anlcs, nem por ultimo, a accusação. O publico, sem tão aos derassos e derorado rcs excessos que nc-
1;onhccer qualquer cousa, fo~se o que l'os~c, sobre os nhu111 sentimenlo terno ou generoso e1111obrcria. Do 
seus nel!ocios de fainilia, rebentou o'um ''iolento fu- seu harcn1 rencziano mandara rolume após rolumc, 
ror contra elle, e tratou de i1Hcntar historias que r<'pa~~atlo de cloquencia, de c~pirilo, de pathetico, 
podcssam justificar a sua pai-.:ão. D~z ou doze diffe- de obscenidade e de amargo dcsdcn1. .\ sua saudc 
rcnles contos de separaç;io, coutradictorios uns com não n•sistiu aos effcitos da sua intemperança . Os se us 
os outros, comsigo mcs1110, e com o senso co111m um, cahcllos encancccram. O alimento que tomam ccs­
circularam ao mesmo tempo. A prova que poderia sou de o nutrir. C'ma febre hecti ca abatia-o cada \ CZ 
existir sohrc qualquer d'elles, o rirtuoso po\·oqueos mais. Dir·se-hia que o seu espírito e o seu corpo cs­
rcpetia nada sabia, nem rrocurara saher. De facto, ta\am a ponto de perecer junta111ente. 
estas historias nào eram as causas, senão os effcitos da D'e:;te lastimoso a\illamento elle foi de alguma 
indignaçào publii;a. Elias podiam compnrn r-sc áqucl- maneira liberto por uma lio-ação, sem durida rcpre­
las repugnantes calu mnias sob re Bona pane, que Lewis hensivt'l, n1as fj UC podia, julgado pelo padrão de mo­
Goltls111ith , e ou tros ahjcctos f'oll icularios do 111csmo ralidadc do pa1z e111 que \' ivia, ('ha1uar-se rir tuosa. 
jaez cslil\am no costume de publicar: taes como o Porém uma in1aginaçào polluida pelo ricio, um ca­
ter enrenenndo uma rnparign com arsenico, quando ractcr cncrucc:do pelo infortunio, e uma organisação 
estuda\ a na eschola militar: o ter comprado um gra- habituada ás fatacs e-.:citações da embriaguez, impc­
nadeiro rara '.'~sa~sina r Desaix em ~~ arengo; o ~ha- tlin~m-uo de gozar ple1~amentc da fc.licidadc que po­
rcr pol l111do Sl. Cloud co111 as abon11nações de Ca- dcrra encontrar na nia1s pura e nrn1s tranqurlla das 
prea . IIoure um lcmpo cm que estas anecdolas ohti- suas numerosas inclinações. As li haçõcsda meia noi te 
nham haslanle crenra enl re pessoas, que, odiando o de l:cores fortes e de rinhos tio Hhcno começaram a 
imperador francez sem saher porque, estanun solli- operar a ruína do seu primoroso engenho. Os seus 
citos de prestarem OU\idos á minima caus.1 que po- ,·ers~>s perderam muito da energia e contensão que 
desse justifii;ar o seu rancor. Lord Unon encontra- os distinguiam. Ellc não quiz comtudo resignar, sem 
\'a·SC cm situaç;io idcntic:a: OS SCUS concidadãos li- lucta, O imperio que C'\ercêra sobre OS homens ela 
nham-lhe 111!1 \'Onladc. Os seus cscriptos e caracter sua ge ração. Um noro so nho de a111hição se apodc­
haviam perdido o prcsligio da no\·idadc. Era réo de ro11 cl'ellc; quiz ser chefe de llm partido litlerario, 
um dclicto, que de todos os delictos é o que mais se- o grande motor ele u111a rcvoluç~o intcllectual, diri­
veramcnte se pune; fora den1asiadamentc estimado; ~ir o espírito publico de Inglaterra, do sc•.1 retiro cm 
cxcitára muito intcres.;e e fcn·or: e o l)nhlico, com ltalia, como \"ollaire dirigira o de França da qui11la 
a sua justiça costumada, castiga \·a n'el e o seu pro- de Fcrncy. Com . esta c:;pcrança, como parece, fun­
prio desvario. Os affectos das turbas offcrecem não dou o Librral. ~lns, apesar de ha\'cr impressionado 
peq uena si111 ililança com os da lasciva f'ada dos Coo- poderosa111eote a imaginação dos seus contempora-

• 
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neos, elle enganai a-se áccrca do seu poder, tenlan­
do influir sohrc as suas opiniões: e ainda mais rc­
clondam<'nte se enganara a re.speilo da sua rocaçào, 
pensando que poderia por 111 111 to tc111po obrar de cou­
ccrto co111 outros homens de letras. O plano abortou, 
e ahortou ignon1iniosa111entc. lrrilado con1sigo, irri­
tado com os collaboradores, <leu- lhes de mão, e con­
reheu outro projecto, o ultimo e o mais nobre da 
sua 1·ida. 

t;111_a nação, .oul(ora a primeira enlre as nações, 
supenor na sc1cnc1a e na gloria militar berC'o da 
eloquencia , da philosoph ia e das hellas àrtes: fora 
r~du.1, i da de~de rcn1otas eras a um jugo cruel. Os ví­
cios que a oppressào produz, vicio~ abjcctos nos que 
~e suhn1etlcn1, e que se torna111 f'croz1is para os que 
luctam, ha1·iam depravado o raracter d"csta misera 
raça. O 1alor que ganhií ra a grande balalha da ci­
rilisação humana que salrára a Eu ropa, que suhju­
gára a Asia, permanecia apenas entre os piratas e 
salteadores. O engenho, que outr'ora tão notarel­
mcntc se dcscnvoh êra em todas as re rr:õcs da scicn­
cia physica e moral, ha1·ia-sc pen•crlido até se trans­
formar n'uma tímida e senil subtileza. De improviso 
este povo degenerado lerantou-se conlra os sens op­
pressores. A handonados ou trahidos peloc; poteniados 
risinhos, cites encoctraram cm si proprios alguma 
cousa d'aquillo que poderia bem supprir a ausencia 
de todo o auxilio estranho, alguma l'ousa da ~ucrgia 
de seus pais. 

Como hon1cm de letras, Dyron não podia senão 
interessar-se pelo successo d"csla contenda. As suas 
opiniões polit1cas, ainda que eram, como todas as ou­
tras suas opiniões, oscillantrs, inclinaram-se forte­
mente para o lado da liberdade. Ellc soccorrêra os 
insurgentes italianos com a sua boba, e se a lucta 
contra o go1·crno austríaco se hou•. e~ ·e prolongado, 
lcl-o~-hia (H01 a1 cimente auxiliado co111 a ~ua espa· 
da. A Grccia e:-lill'a li~ado por laços cspeciaes. nc­
:;idira, quando 111oro, n'aquellas rt'giõcs. A sua n1nis 
csplcndida e popular poesia fora-lhe in~piradn pelas 
i:uas scenas l' pela sua historia. Ahonecido da sua 
inacção a1iltado ao~ seus proprios olhos pelos seus 
1 icios pri1 ado!'. e pelo~ seus dt':'êl!>tres lillcrarios, as­
pirando ardentcn1cnle a uma illn~lraç<io honrosa e a 
algum não ensaiado cs1i11111lo, tran:.;portou o seu <·or­
po exhausto, e o :-cu espirilo cxal.'erhado ao campo 
grego. N"est.u no\'a ~itunçào dcn1on~trou um tal l'igor 
e bom se nso. que nos ICl'a a acreditar que, se a sua 
rida se prolo11gassc, poderia !ornar-se distincto co-
1110 soldado e con10 poli Lico .• \1 as os pnuerc:: e as ma-
1!oas tinham arruinado a sua fragil orga11isaçào, co-
1110 o poderia ler Í1'ito uma longa e\Í~lcncia de c­
tenla mrnos. A mão da n1orle pousa1a sobre elle: 
elle bem o sabia: e o unico desejo que exprimira 
!'ôra o de poder morrer corn a espada cm punho. 

Isto foi-l he t1('gado. A anxiedado, a~ íadigas, a in ­
lcmperie das estaçõ('s, e os eslin1ulantcs fatacs de 
'(UC ellc ni:10 podia prescindir, prostrararn-n·o n'um 
leito de dor, cm t('rra estranha, t'ntre rostos desco­
nhecidos, sem ter ao pé de si um unico ente qur ellc 
amasse .. \hi , aos trinta e seis anno~, o mais 1.elehre 
i11gJcz do del'imo-nono scculo terruinou a sua bri­
lhanlc e misera carreira. 

Não podemos, nrn1 mesmo agorn. dcscrc1·er aqu('\­
lcs rn1:ccssos se m scníirn1os alguma co usa do que a 
narãJ 5('nti u, quando pela primei ra vel soube que a 
campa linha d1•scido sobre tanta d('Sl'entura, e tanta 
gloria: al;,:uma cou~a de que scnlira111 af(uellcs que 
1iram o atautl(•, com o seu longo prcstito de coches 
1oltar lentamente para o nork, dci,ando a pós si 
aquellc cemilt•rio que !'õra consagrado pelas cinzas 
eh~ tão gra11des pnctas, 111as rujas portas ~e nrgavam 
à entrada de tudo quanto rcsl.al'a de lll'l·on. Bem 
nos lrmhra q111• n'aq11cl le dia os rigiclos.111nr;i\istas 

nào poderam suslcr as lagrimas perante o tun1ulo de 
um homem tão moro, lilo illustre, e t,io infeliz, ins­
pirado por lão raros talentos e experimentado por 
tão poderosas tentaçfics. Não é mister fazer commen­
larios. A historia con1é111 em si 111es1110 a moralida­
d<'. A nossa cpocha tem sido, não o podemos duvi­
dar, \ll'odiga de a1·isos aos homeos eminentes, e de 
conso acões aos oh~curos. Dois homens morreram na 
nossa cdade, que na quadra da l'ida em que muita 
grnte diflicilmentc completou a sua cducaçcio , se ha­
viam clel'ado ambos, cada um na sua rsphera. ao 
auge da gloria. llm d'elles expirou cm Longwood: 
o outro em ~l i ssolonghi. 

(Contimíci). 

E:\IBA HC,\ (:ÜES cm~EZAS 

As construcções na1·ncs na China tem a origina­
lidade comm um a quasi todas as cousas d'1•ste paiz, 
comparadas com as da Europa. Na cidade de Cantão 
é que o 1 ia jante pódc melhor obscrl'ar eu grande 
numero e l"ariedadc. O rio, que banha a cidade, e 
loma o cu nome, é bastante caudaloso, e :crá cm 
frente d'ella a largura do Tamisa no ponto de Wes­
tminster, ou cerca de ~00 metros. Nüo é, porém, tão 
profundo, e só cmharcaçlies que demandam pouca 
agua sohcm até á cidade, licando os grn ndcs navios 
de co111111crcio ancorados em \"ampli. quasi a doze mi­
lhas de di~tancia , d'onde a carga é transportada pa­
ra Cantcio em en1barcaçfies menores. O 1 iajanle re­
cc111-chegado 111ara1ilha -~c da ç:rande quantidade de 
embarcações, que pare<'e111 coorir comple1a111enle a 
superlicic da agua, tornando i111po si 1 ela circulação; 
mns os olhos hahiluam-se pouco a pouco. e reconhe­
cem por fi111 re~ularidade e sv111etria n'esta desordem 
apparcnte. Proxi1110 a cada "111argcm do rio ha um 
espaço lil'rc para a circulaçfto, e os navioí., cnli leira­
dos em extensa~ linhas, deixam entre si c·an<lCS de 
ro111111uniração. \"c~la espccie de ruas da cidade 
marítima giram os sampanes, taocarcs e outras pc · 
qucnas c111barcaçi11•:; eheias de rome!'ti1 ci ·. que são 
i.:01110 lojas amhu\a11lt•s, cujos donos 1 i10 lanrando 
pn•r,:õcs cm altas vozes, e q uc deslisam, como as gon,. 
do las Ycncziana~, sohre aguas ma is limpidm; que as 
do Adriatico, Ao 1er estes bandos de hotl's de mis­
tura com todos os outros, que cruzam 110 rio para 
diffcrcntcs 111istercs, julga-~c que a todo o momento 
se ('ntrc-rhoca111 e aia riam ; mas, graças ú perícia 
com que os manejam, lodos 1·ão seu caminho, íugi11-
do-sc mutuamente. l'omo ~e foram ligeiro~ peixes. 

E quasi impossir<'I n1cnl'ionar e dcscre1er todo o 
gr nero ·de cmhan;açõ!'S que giram contin11an1eute 
11 'csla parte do rio ; por isso nos 1i111i la remos a dar 
i!ka de quatro typos principaes: o junco d<' guerra , 
o de commcrcio, o barco 111andari111, e o lrtnl'ar. O 
primeiro me rcprr~e111ado no desenho qu<' acompa­
nha e te artigo. O:. outros apparecerào n'outra oc­
ca:-ii10. 

Os junco de eommr1Tic. a que tarnhem chamam 
~6r111as, siio bem construidos e quasi lodos de e-..;cel­
it'ntc madeira de let'a , e ás rezes tem o C'al'rrnamc 
de !'<llllphora. ,\\~uns si10 de grande caparitladc, e 
mcdc111 cen tos de lo111•ladas. A pesar de t!'rr111 o run­
do chato, e dos deí1•itos de fórma e 111astre<1ção, 
a1enluram-se a lar~as 1r11l'gar!ies. mas:.;rg11inclose111-
pre ao longo das co~tal', <' nos tempos l'l\~ulares de 
111onrão. A· Yelas :.à11 geral111e11Le (!"<'~leira. e !;er1·em­
lhrs de rizes lon1.rns 1aras de ha111hl1 que lhes ada­
ptam. Desde lempos in11111'111oriacs usan1 os ('hins nas 
!'1ias cmharcaçõcs o sy:o;ll'111a dos co111partin1c111os, ou 
di1·isúrs do casco por 111eio cl<' paredes parallc las en-
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lre !'i e perprndicular('s á quilha, que erilam a a,·a­
ria de toda a carga, ou soçobrar o na,·io. quando faz 
algum rombo; S\'stcma modernamente adoplado na 
.Eu ropa para q11ion•s e outros \asos. 

Os juncos de guerra são <'niliarcarfies que mal cor­
rc~pondem a esu• nome. Soa capat"i<lade não excede 
de ordi11ario de d11ze11tas e ci ncoenta a tn·zenlas to­
neladas, lendo de oiH•nta n no1en1a pés de compri­
do, e de doze a qui11ze de largo. A proa é cortada e 
serH talhn-111ar apresentando u111a supcrlicie plana, 
que dilliculla o andamento do na1 io. A pôpa é aberta 
11a parle inf(:rior para 1><1ssar o leme, pesado e infor­
me nppnrel!io, que se more co m ca hos. As ancoras 
siio de páo, mas d' u111a rija C'Specic , a que chamam 
fe rro. 

Quanto ú artilharia e cquipam<'nto mililar. <'Sliío 
OS chin:. atrazadissi111os; e qualquer Cl'CS!l'S juncos 
não é mais do que uma 11•rdadc1ra cariratura cl"lrm 
o.i1·io de guerra europeu. :'\o c•11La11lo, é cl'cllcs que ~e 
complicm as rsquadras impt'riacs, que p<'rtorrem as 
costas e i;randes rios interiores para tll•struir os p:­
ratas, praga coe\ a co111 o tt'll':.lial impcrio, o que ra­
ramente cons<'guem. ~ l ais alrazados ainda que os 
proprio~ piralns, no n1<1111•jo de artilharia, e a t' lles in­
l'eriores em cornge111 <' 1'111 p1' ri1·ia 111aritima. ~.-.o qua : 
si consta11tc111c11Lc batidos. Se alguma n'1. ll•n1 lrium ­
phado é de ordi11ario co111 o auxilio das lorchas por­
Luguezas de -'lacau , ú~ q11 iH's pagamª' ullada:; quan­
tias, ou alugueis 1111· 11 ~;1<'s. 

(;. 
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A UM EUNUCIIO 

(A MORES DE OVIDIO -LIVRO 11, CANÇÃO 111) 

Da branda formosura 
austero zelador, 
que ~ guardas sem ternura, 
que ignoras seu valor, 

de ambos os sexos fóra, 
de ambos horor, baldão, 
teu coração ignora 
rn existe um coração. 

Ah 1 que de amor não possas 
gozar al1110 prazer .... 
e das delicias nossas 
na q u inla csseneia arder 1 ••• 

O que inrcnlon, perverso, 
com impio forro vil 
assassinar no berro 
amor e csp'ranças mil, 

apcna da alma impia 
o i11\'ento lhe rompeu, 
victima ser devia 
do exemplo atroz que deu. 

Se nos idalios fogos 
te arde se o coraçüo, 
terias de meus rogos 
propicia compaixão. 

Nem bellico ginete 
júmais ostcntarús; 
nem bronzuo ca pacele 
ou dura lança audaz. 

Co'os homens não quer Marte 
unido o que não é; 
tu 'ae n·outro esLandarle 
jurar conslancia e fé . 

Grata e feliz campanha 
tua senhora abriu; 
teus passos acompanha; 
teu fado cm lim sorriu 1 

Yae ler C'Omo alliado 
a gloria de fiel, 
e todo o seu agrado, 
e pane em seu laurcl. 

A so1'le q uc te espera 
a teu arhilrio cxpui; 
odio, só odio gera; 
amar, amor produz. 

Entre aurca ou fcrrca estrclla 
escolhe a que te apraz! 
vc qual senis com cita, 
sem clla o que senis. 

Se ha peito com brandura 
sem n'cltc amor harcr, 
se os dons da formosura 
podes ao menos rer. 

Allcnto a considera 
tão mora e tão gentil ; 
tem o turno primavera, 
quer a cxistencia abri l. 

Quem tolherá mil flores 
á placida estação? 
quem tolheria amores 
a um joven coração? 

Viste jámais beltcza, 
graças, encanto, assim? 
faria a natureza 
prodígio tal sem fim? 

Ah 1 nosso fado estreito 
te inspire um justo dó; 
para mover-te o peito 
basta um motivo só. 

Pensa quão facil era, 
sendo rontade cm nós, 
frustrar-te a guarda au tera 
e o genio teu l'croz. 

É nulla a vã fadiga, 
que a dois se inten ta oppôr; 
tem manto a noite amiga, 
engenho e audacia, amor. 

Rogar- te preferimos; 
graças à sorte d;·1; 
co'os nossos mutuos mimos 
melhor as:;im te irá. 

Al'iTONIO l'E l.ICIANO J)E CASTILllO. 

l \:DT.\ 1\:G LEZ.\. 

OllG.\l\ISAÇÂO MILITAR 

li. 

No anterior artigo (pag. 161), démos uma idéa da 
força do e'l:ercito da Companhia inglcia da lndia , in· 
dicando o numero de rcgimenL05 de cada arma, e sua 
com posição. 

Não fará , porém, urn juízo seguro d"cssa força quem 
não estudar e rellcclir detidamc11te sobre os 1lirer­
sos elementos de que se co111µõe esse exercito, sua 
organisação e mechanislllo. 

-N'este pequeno e imperfeito trabalho terú o leitor 
occasião de conhecer que no proprio rcgimcm do ex­
ercito indiatico e'l:istiam o· germens de futuras des­
ordens, e que, longe de segurar de um modo per­
manente o clominio brila1111ico na Asia, aqucllas tro­
pas tcndia:u a compro111cttel-o cada rc1. mais seria­
mente. 

Um exerci to qualquer, por muito numeroso, hcm 
equipado e armado qnc seja, difficilmcnle con~tiluirá 
um elemento de ordem, quando não for diri~ido por 
uma oflicialidadc, que à necessaria illustraçf10 e in­
teltigcneia reuna sutlic1entc expericnC'ia e aptidüo. 
Sem esta, a disciplina, alma de todos os C'l:CrC'itos, é 
impossi rcl. 

Ora à oflicialidade do exerci lo da lnclia, de procc­
dcnt'ia curopca, fa ltam Loclas as condições que de,·c111 
exigir-se em quem é compcltido pelo seu cle\'Cr a 
com mandar soldados . 

.Era su!licienle a J>rotCC'Çêio de um dos dircctorcs 
da Companhia, ou e um membro in!lucnte do go­
' crno da metropole, ou das camaras dos communs 
e pares, para obcr uma patente ele officiat. As uni­
cas habilitações requeridas reduziam-se a ter o can­
didato mais de dczcscis e menos de r intc annos. e 
haver recebido uma inslrucção medíocre, como a cíuc 
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de ordioario se alcança nos collcgios, e gymnasios­
commuos. 

Por este modo, só de 1 de janei ro de 1836 até 9 
de deiembrõ de 181t3, 1:976 mancebos receberam 
patentes de oíliciaes 1 

Se a inslrucção preliminar era rcconhecidamcole 
impropria e insufficicolissima, a educar.-io militar e 
complementar nilo o era menos. 

Apenas o incxpericnlc mancebo desembarcara em 
Calcutá, era coriado para o forte " ºilliams, onde pas­
sava algumas, poucas semanas, prcscnccando os ex­
ercícios das tropas all i estacionadas. fü11 seguida re­
cehia nma guia de marcha, com a qua l devia apre­
~enl<H-se no regi111ento cm que prntendia assenta r 
praça e servir ulteriormente. Ahi, um ollicial indíge­
na se encarregara de o instruir em Lodas as mano­
bras da rcspecti\'a arma. A simples declaraçilo d"cssc 
ollicial, de que o candidato tinha aprendido quanto 
con' inhn, era hahiliiação bastante para se reputar 
aplo para o exercício ele suas funcções militares, e pa­
ra o desempenho das mais rariadas e di lli ccis com­
missõcs do servico. 

Ainda os que i11cnos int clligencia tenham das cou­
sas militares estão nas circunstancias ele apreciar, 
por este singelo enunciado, os inco1l\ enientes de s!­
milhantc systcma. Jo,cos inc,pcrtos, cm conhcci-
111cntos, sem prestigio, eram assim iniciados nos seus 
de,·eres por homens que depois linham de ser seus in­
fe riores a wclos os rr:-pci tos. Púde d'oqui imaginar· se 
que in!luencia 111ora l deriam ter tae.s olliciaes sobre 
soldados que, alé111 de ou tras ci rcu nstancias, não pro­
l'cssaram a mesma religiflo, não tinham a mesma pa­
Lria , e riam nalural111entc n'csscs officines orgulho­
sos, fatuos e em gra nde parte ineptos. o· rrpresrn­
tantcs da poderosa mctropole, os seus fcros e nada 
benignos dominadores. 

Note-se ninda 111ais. O no,·o oílicial muitas \Czcs 
crn chamado a exercer funccões ci' is e absolu ta men­
te estranhas ao misLer e 01J1:igaçõcs da 111i licia, e as­
sim, muitas vezes con · en·ara-~c por largos mczcs 
e annos até ausente do seu regimento. Os que per­
maneciam nos respcc tiros quadros nem por is -o se 
dedicara m mais ao cumprimento da · suas obriga­
ções; a 1·ida para os oliiciaes europeus era uma se­
rie continuada e nunca interrompida tlc folguedos e 
de prazeres, cm que a moral e a 1liscil'lina, não só 
não eram rcspci Larlas Lào scrcra111entecomo cu111pri t1, 
111a~ até muiLas rezes eram co111promcaitlas de u111 
modo bem grave. 

As ,·antagcns concedidas aos ollic;aes europeus fo­
'orcciam, par.1 asllim dizer, este \'Í\er dcllregrado: 
t·o111 cffeito o cslipcnclio fixado a 11111 111ajor nf~o des­
cia de 1 :000 francos e o dos coroncis de 'i :000 fran­
co:; cm cada mcz. ( 1 ) 

A pa r de tão avantojados soldos e do' ircr irregu­
lar 1Jos europeus, a miseri a e a de cousidera~ão, a 
que se ,·iam \'Otados os olliciaes indígenas, Lornara­
se ainda mais repannel e humilhante. Gratificados 
ro111 mcsq ui nhos soldos e co1110 q uc segregados do 
n·~to da ollicialidade, o que pertenciam ;is raças in­
dif;enas, que al i;is cm geral não cra111 os que tinham 
n1l'nos 111crito e ~eniços constituíam 11m 3rupo dis­
tinrto hostil sempre e allalllcnte perigoso. 

Acl111ira real111cnte que a InglaLt' ITa , cujas leis são 
Lüo pre' idcn tes e t:lo profundamente 111cditadas, nf10 
s() conscn l i s~c, mas sa11n:ionas!'C u111a organisação 
militar que rontinha em si propria o ger111cn de inc­
' ita\'CÍ' pcrturhaçôrs, como foi sempre rausa ele ori­
gr111 de manifc:.ta indisciplina. 

Yrjamos a~ora como se compunham os regimentos 
indige11a!', pelo que respeita á soldadl'S('a. 

Considerando e co111 razão, os m11sulm:10os como 
mais para temer que os i11dús, a Companhia cm ca­

( 1 ) JGO:OOO a 610:000 rél• de Pol'h1gal. 

da regimen to de infantcria admillia apenas um ter­
ço de musulmanos, entrando os ioclús na proporção 
de dois terços : desde a conquista do Pundjab admi­
tiam-se cgualmenle os sicks, que gozam na Asia de 
gra nde re1rntação de valor, na porporção de um de­
cimo, isto é, uma companhia por cada regimento. 

Os soldndos de infanlcria pertencem de ordinario 
ás castas dos órcilmias, mjpoots, clwutries, geu:alla/1s, 
ou pastores. A grande maioria dos cypaes do exer­
cito de Dengala, a que aqui nos referimos cspccial­
mcnle, era rceru tacla entre as populações das pro­
Yincias do nordeste e do reino de Oudc. 

Os re~i mcntos de cavallaria esses eram inYaria, cl­
mcnte compostos, metade de n1usulmanos, e metade 
de indús. 

O recrutamento cffcct un-sc sem a interYcncão do 
gorcrno. A lei não fixa limite de cdadc; basto c1ucos 
recru tados ou ,·oluntarios apresentem certilicados da 
casta ou raça a que prctcncem e attcstaçào do me­
dico de q uc são sadios e tem a robustez nccc~saria: 
pótle cou1tudo repular-se como mini mo da cdade para 
a admi~são dezoito annos, e como o maxi mo vinte e 
dois an nos. 

O soldo dos cypaes rnria de 7 a 9 rupias.< 1 ) 

por mc7., conforme o numero de annos de scn iço. 
Progredindo na e~cala cios postos acccssil'cis aos cy­
paes, temos primeiro o naick que recebe 'Ir:? rupias, 
o l111cildas H , o jemmad11r 40, e o sottóadar GO. ·a 
ca,-allaria os cslipcndios são um pouco maiores. De' e 
ad' crtir-se, porém, que os cypaes ainda dos seus mes­
qui nhos solclos tem de fa rdar-se e manter-se, segun­
do e ·Lá detern1i nado nos rt>gulamenlos. 

Apesar de tão mesquinha retribuição, nssevcram 
alguns que os soldados indígena , com cxccpção dos 
musulmanos, que são mais dados á crapula, ainda 
podiam 'critica r al~umas pequenas economias, cujo 
produc to lhes era pcrmilliclo cnriar aos seus pnren­
tes e l'amilia . 

Os ~oldados são obrigados a servi r tres annos, no 
caho cios quacs lhes é J)crmittido retirarem-se aos 
seus h.1rcs. Aqnclles to "'ia que se impossibilitam 
ou aleija m no scn·iço tem direito a receber uma 
pcnsào, regulada pelo oltlo corresponclcntc ao po -
to que C\erccsscrn. Os pensionistas são, porém, obri­
:.:ados a residir cm certos e determinados districtos, 
on1lc ÍÍt'tl lll sujei LOS á prOlCCÇliO e Yigilancia da l\UCtO· 
ridadc conrpctcntc. 

O accesso nos regimen tos nativos depende in tei­
ramente do coronel até ao posto de havildar cxC'lusi­
van1cntc. Os postos dejcmmadar e souóad111· (nalive 
co111111is~io11e<l 11/fice1) ~.-.o conferidos pelo eo111mandan-
1c cm chefe do exercito, soh proposta do coronel. 

1\ intonl'coieocia cio S)stema adoptado pelos inglc­
zes na Judia rerela-a o sr. Frirlolin, cm um seu cx­
ccl lcnte traholho sobre a India ingleza, no seguiu te 
p:mrgra pho: 

<• ~úo podemos defini r 111clhor a posição do officiol 
indígena, do que comparando-o a um homem que re­
presenta um papel importnntc na marinha real inglc­
a1, o master. Assim como o 11ws1er responde pela 
marcaçflo do naYio, ~ o_íli~ial indígena é rcspun~a,cl 
pelo ho111 estado e d1sc1pl1na no regimento; mas uo 
dia cio ('OJ11hatc desce a \>o~irão secundaria para en­
tregar o commando ao oficial europeu, como o mas­
ter ao ofli cial da ma rinha real. » 

Fi<·an•111os por aq ui. O que temos dilo pare<'~-nos 
sullicicntc para demonstrar o~ mai~ salientes defeitos 
da organisação militai· na l1Klia. ,\ natural pcrspica­
cia dos in~lezes illu<liu-os n·estc ponto. i\üo ha\'ia 
realmente ~ucio termo r«1zoa ,cl, ou constituir todo o 
exercito da colonia de soldado!> e olficiaes europeus, 
ou cgualar cm direitos os indígenas aos europeus, 

( 1) 2:ROO réis " 3:600 l'éls, c11lrnlnndo cnd<i ru1>in pelo vnlor de 
•100 l'éls. 
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confiando-lhes francamenlc as arma . Ouizcram-sc 
combi nar O' dois elen1en1os conlrario · -puzeram-os 
de feito cm con taclo inli1110, mas ao 1{1cs1110 Lcmpo · 
collocara 111-os cm circu nstancias rerollanLemenle dcs­
e5tia.c~ : assim a Companhia, cm v~z.dc erear am igos 
e alle1çoados para a Inglaterra, fo i industriar na ta­
cLica e estralcgia da Europa os seus inimi"os inci· 
Lando-os cada 1 et mais nos seu odio e ri,~lidades. 

<?s succcsso_s que estamos. prescnceando não st10 
mais. <\ue a tnslc consc<1ue11cia de tão ""ª'·es erros 
]

• • to " 
. ~ oxa a que a Inglaterra não tenha o inda de assis-
tir a maiores desastres! 

P. 

Ko;TATUA DE \l\llA\IE DE S~\' IG;\~ 

·- E11 amei a Deu ', a meu pae, e a li bcrdadc . • li. me 

de Slat!l. 
- Yanzuarda do cxcrcilo. Xapolt!<io 1. 

- E chegada a occ:1sião de dcscançar. Byron. 
-Aperlac-me a mao, caro amigo. cu morro. At-

fieri. · 
- D(•ixac cnlrar a luz. Goethe. 
- '.'ió- nos Lornaremos a rer. Lam'!mwis. 

J>. 

F.\ CTOS 1; A.'IECDOTAS llE PERSO:\A(;l:.\S POflTl (;(, 1:u;s 

1. 

Depois <1uc occorrcu a infeliz e arrebatada morle 
do principc D. Affo1.1so, filho de O. João 11 , antes 

.E m 4 d'oulubro ultimo, n' uma 1las praças tlc Cri- que el-rei se dcLern1111asse a deixar por succcssor e 
gnan (Franra) cm !'rente do casLcllo vel ho, foi inau- hcrtlciro do reino ao duque de Beja O. Manoel desc­
gurad_a uma esta.Lua de hronzc de m."'" de Sé,·igné. jou d_cix<~l-o a D. Jorge, seu filho ; 111a!'. c111 e1{dendo 
A est1ma,cl esc_n plora do grande seculo está rcpre- que í1ca1ia !ual seguro, se por ,-~n.Lura mio lhe pro­
scnlada no LraJC cfe .. anle da epocha tendo 1úuna curasse apoio forlc. rcsoh cu solhc1tar para D. Jor­
mà? as tahe~las, e n·~utra a pena i11111;orlê•I com <rue 1 gc_, a all1_anra de CêlSLclla, e para isso ma_ndou aos 
sa_hi_a rcves ~11· de espir i l uo~a origina lidade os 111a.is rn1s ealolicos Lourenço da Cunha,. seu tn_nchan lc, 
Ln viaes acc1de11tes. A cstatua é do hahi l cinzel de com uma carta de crença de sua mao, pcd111tlo-lhcs 
l.uiz llochcl, e asscnla n'un1 pedestal, de que s;íe cm casa111c11Lo das q_ualro filhas que Lin!rnm a mais 
ag~a abu1~da!1tc, que suppre ás nece~sidades de toda moça. L?un.•nço da Cunha achando el-rei O. Fcrnan­
a cidade, ideia engenhosa que parece prolongar além do do~1he, e notando que D. l sah~~ I e~ped ra Lodos os 
do lu rm~ lo os bcnclicios que Maria de llabuti n se j ne.goc1os _deu-lhe a c~1rla, e d.rpo1~ d1sse~lhc que el­
con1praz1a accumular na patria atloptiva <le sua lào rei U. Joao queria deixar o reino ao ~cu fi lho D. Jor­
amada fil_ha. . . . ge, e qu~ pedi~ a s. a. lhe déss_c por mulher para 

Dez mil curiosos rnulos de cincoenta le"oas cm elle D. CaLharina, sua fil~a 111a 1s moça : a rainha 
roda se juntaram ao pé du nora ohra. Pela u~na hora re:;pondt'u-lhc. logo, que a infanta D. Calharina nf10, 
d('.pois do 11 1eio dia , o , éo que encobria a c:;tatua 1 n1as que e l- r~1, seu senhor, Lin!ia uma filha hasla rda 
ra1u ao som de prolongados applausos. Do alto da que lhe dana. L~urcnro da L1111ha respondeu-lhe: 
halausLrada da casa da ca 111ara comrl'aran1 os discur· «Senhora, el-rei meu srnhor nüo prctc'ndc tanto 
sos. ~I. de ~ lonm~rqué, do lnslilulo;o sahio n10Jc::to apar~ntar-~c com ri-rei O. Fe.rnndo, como com' . a.; 
que na b~_lla cd1çüo_ que preparou d1•u no,·o releio por !sso, se"·ª: tem .o.utra hlha bastarda, cll(• a to­
a Cartas p tão admiradas, chcgára de Paris de 111a .. , 111ara para seu filho• lornando-se Lou rcnr<' da Cu-
11h<i, e rcccheu as _legitimas honras da yresi ~l l'ncia. nha para Porlu~~l , ~cm outra conclusà~ nc111 rcs1!os-

A festa aca hou tao he1 11 como comrcara. l\:io f.il- ta , sahcndo cl-1 e1 d elle o que Clll ll a rainha pa::~arn, 
Lou nem sol ;i estatua, nem luar ás ruiiias nem fo.ro l'n-lhc mcrcc de 11111a commenda de Beja, Serpa e 
de. artificio ás nwntanhas, i~inhas. A soml;ra de 111 .r::.e ~loura, que o mestre de Sanl- l a~o depois fez e111 lrcs, 
de Sévigné dcr~u erguer-se jucuntlanrrnle sobre a que rendia quat1·0 contos de 1é1s. 
C'a111pa, na egrrJa c111 que dorme ha quasi dois se- 1 .. DE irn:-.no\<;A. 
culos, e crer-se lransporlada a um cl'ess<:s serões 
phanlaslicos, que a prodigaliJade inlcuti' a do seu 
geuio tão facil111cnle crearn. 

IH:ll H.\O Elll \ S PAI .. \ vn \ S Ili·: l'AIHOS l'EllSO:O- .\ GE:'\S 
NO'(,\ I' 1"S. 

- Estes frades 1 E Lcs frades 1 /le11riq11e n11. 
- Todo o meu rei no, St•nhor por mais u111 minu -

to. J.rnbel, rainhri de Inyl<ttend. 
- Basta. Locke. 
- f: ~ó isso, a m~rtc? Jorge '"· 
- Dcn:em -mc ounr mnda uma \'ez es~es sons que 

El\l G ~l \ P!TTOllESCO 

çào e a minha alegria. Mo:;(irt . ----=--=-~~~ -foram por rsparo d~ Lanlo Lempo a n1inha con:::ola-

1 
- Estou sa lvo. Cl'Omwell. 
- Pois que9 ü inimigo rae em debandada! ~Jorro 

contcnle. V general Tl'ol(. 
- A artcria já não halr. J[(tller. 
- M t~i Lo hcm. ll'asfling/011. 1 

- De1xue-111c morrnr ao som da musica. Mirabean. 
- Liberdade para sempre. Adams. 1 

U<IOI - l !r-;npltl1 lt C.>C·t lr5't l , m 11 li• folJ. 1 P. 


